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O 
Brasil passa por um momen-
to desafiador com a crescen-
te ascensão dos “nem-nem”, 
jovens que não estudam nem 

trabalham. Segundo dados do IBGE, 
aproximadamente um em cada cinco 
jovens brasileiros, com idades entre 
15 e 29 anos, se encontram nessa si-
tuação, totalizando quase 11 milhões 
de pessoas. Esse quadro se torna mais 
preocupante entre os jovens de 18 a 24 
anos, faixa em que a porcentagem de 
“nem-nem” chega a 24,4%. Os dados 
são de 2022 e especialistas acreditam 
que esses números são ainda maiores 
dois anos depois.

Uma das principais consequências 
dessa tendência é a escassez de mão 
de obra qualificada no Brasil. Fatores 
como abandono escolar, baixo rendi-
mento acadêmico e ausência de com-
petências básicas contribuem de ma-
neira significativa para esse proble-
ma. Além disso, aspectos econômicos 
e sociais, como a realidade familiar e 
a condição de pobreza, exercem um 
papel crucial na perpetuação do fe-
nômeno “nem-nem”.

Fato é que jovens que não estudam 
e não trabalham têm menos oportuni-
dades de adquirir habilidades e expe-
riência, tornando-se menos atrativos 
para os empregadores. É uma reação 
em cadeia. Menos jovens trabalhando, 
um ciclo maior de desigualdade social 
e dificuldades econômicas, o que ten-
de a comprometer o potencial huma-
no do país.

A começar pelo setor de tecnologia 
da informação — uma das áreas que 
mais crescerão nas próximas décadas 
no Brasil —, o rombo entre a demanda 
e a oferta será assustador. Um estudo 
da Associação Brasileira das Empresas 

de Tecnologia da Informação e Comu-
nicação (Brasscom) mostra que até 
2025 a expectativa é a criação de qua-
se 800 mil novos postos, mas o Brasil 
forma pouco mais de 53 mil profissio-
nais de tecnologia por ano— o que de-
ve abrir um déficit de 532 mil pessoas 
para trabalhar na área. 

Para as empresas brasileiras, a es-
cassez de mão de obra qualificada re-
presenta um desafio significativo na 
contratação e retenção de talentos. 
Conforme o relatório anual The Fu-
ture of Jobs, divulgado em 2023, entre 
os 673 milhões de postos de trabalho 
analisados pela pesquisa, a estimati-
va é de que 83 milhões sejam elimina-
dos, enquanto outros 69 milhões de-
vem ser criados. Para lidar com essa 
realidade, é urgente a necessidade de 
uma resposta estratégica por parte das 
empresas e das instituições de ensino, 
no sentido de investir no trabalho e na 
educação tecnológica.

Além disso, com a ampliação de 
inúmeras possibilidades proporcio-
nadas pela inteligência artificial (IA) 
e pela robótica, sua implementação 
será um faca de dois gumes: de um 
lado, o aumento de produtividade e 
redução de custos de produção; de 
outro, a possível demissão em mas-
sa com a substituição de pessoas por 
máquinas.

Dados do relatório da Resume Buil-
der revelam que 37% das empresas 
que usam a IA afirmam que a tec-
nologia substituiu trabalhadores em 
2023. A mesma pesquisa aponta que 
44% dessas empresas acreditam que a 
IA levará a demissões em 2024. Resta 
saber como a geração “nem-nem” vai 
se comportar diante desse cenário nos 
próximos meses.

Geração 
"nem-nem" e o 
mercado de trabalho
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Tragédias não devem ser compara-
das. São únicas na memória de uma 
nação. As imagens de cidades interior 
do Rio Grande do Sul, no entanto, nos 
fazem recordar de catástrofes que en-
traram para a história do mundo mo-
derno, como a passagem do furacão 
Katrina pelos Estados Unidos e os tsu-
namis da Indonésia e do Japão, e até 
mesmo cenas de cidades bombardea-
das, como ocorreu recentemente na 
Faixa de Gaza, na Ucrânia e na Síria.

Como as águas do Guaíba ainda não 
baixaram na Grande Porto Alegre, onde 
está concentrada a maior parte da po-
pulação do estado, é impossível se ter a 
exata dimensão dos danos. E nem é mo-
mento de se fazer contas. Agora, a priori-
dade é salvar vidas, ajudar no resgate de 
pessoas ilhadas e de se fazer chegar co-
mida e água potável à população.

É prematuro também se apontar 
culpados. O volume que caiu de água 
na região nunca havia sido medido 
pelo homem — modelos meteoroló-
gicos indicam que a probabilidade é 
de um caso a cada 10 mil anos.

A referência que existia, até então, 
era a enchente de 1941, que acabou 
superada com folga. Em Canoas, por 
exemplo, o sistema de proteção foi 
feito com base nos números de 83 
anos atrás e mais de dois terços da ci-
dade acabaram inundados.

Mas erros nitidamente ocorreram, 

principalmente por omissão. Em Porto 
Alegre, o professor Gean Paulo Michel, 
do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH), aponta que a falta de manutenção 
e a negligência dos entes públicos con-
tribuíram para o colapso no sistema de 
contenção de água, independentemen-
te dos valores gastos nos últimos anos.

Outro ponto que precisa entrar no 
radar de toda a sociedade são os aler-
tas dados pela ciência para a mudan-
ça climática em andamento. É preciso 
deixar teorias conspiratórias de lado, 
como a de que o Haarp manipula o 
clima global. As autoridades devem, 
sim, implementar medidas para pre-
ver os extremos ambientais. Eles es-
tão cada vez mais recorrentes.

A tragédia do Rio Grande do Sul 
nos serve como um lembrete cruel da 
fúria da natureza e da necessidade de 
estarmos preparados para o futuro. É 
fundamental investir em infraestrutu-
ra resiliente, aprimorar os sistemas de 
alerta precoce e implementar políti-
cas públicas que levem a sério as mu-
danças climáticas. Acima de tudo, é 
preciso agir com urgência e respon-
sabilidade para evitar que desastres 
dessa magnitude se repitam.

O caminho para a reconstrução 
será longo e árduo, deve durar anos, 
mas a união e a solidariedade do povo 
gaúcho serão essenciais para superar 
essa fase difícil.
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Tragédia no Sul

A conjuntura deve ser 
compreendida para que ha-
ja as quedas de braços ze-
ro; cooperação humanitária 
e que sejam evitadas dispu-
tas entre a esfera federal e  
as unidades da Federação, 
como Distrito Federal e São 
Paulo, que foram os primei-
ros a se voluntariarem para 
ajudar os desabrigados ví-
timas das enchentes no Rio 
Grande do Sul. E, aí, entram o 
Exército, os agentes do Corpo 
de Bombeiros, as polícias mi-
litares e civis, empresários e 
todos os brasileiros que quei-
ram colaborar para amenizar 
tantos sofrimentos nas vidas 
dos gaúchos. O momento é 
de ampla solidariedade hu-
mana e deve ser zerada essa 
mania “do disse que me dis-
se”, envolto num partidaris-
mo doentio. Fazer o bem sem 
olhar a quem é, sim, a verda-
deira caridade escrita nas es-
crituras sagradas. Meus avós 
falavam, meu pais confirma-
ram e minha mãe ainda repe-
te: “Se pudermos ajudar, bem; atrapalhar, jamais”! Que a 
Santíssima Trindade alivie tantos sofrimentos com mor-
tes, desaparecidos e sobreviventes naquele estado, no 
extremo sul de nosso país! 

 »Antônio Carlos S. Machado
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Foi a cena mais emblemática, reveladora, comoven-
te, triste e de maior impacto, a do cavalo se equilibrando 
em cima do telhado de uma casa engolida pelas águas, na 
tragédia que assola o nosso Rio Grande do Sul. Ela reflete 
e demonstra,  à sociedade, o desespero que estão viven-
ciando no momento os nossos irmãos do Sul do país. Que 
Deus nos ajude. 

 »Paulo Molina Prates

Asa Norte
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Essa tragédia que está acontecendo  com os nossos ir-
mãos do Rio Grande do Sul só vem a demonstrar o quan-
to nós,  brasileiros, amamos uns aos outros. Não vai ser, e 
nunca será, uma polarização por ambições políticas que 
conseguirá nos dividir e disseminar o ódio entre nós.  So-
mos todos irmãos e nos unimos em momentos difíceis. 
Nós, brasileiros, não medimos esforços quando somos re-
quisitados para ajudar e não importa  se somos de situa-
ções financeiras, etnias, ou de outras religiões diferentes.  
O que importa é que somos um só coração, unidos pelo o 
nosso do Brasil. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama
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Antes da Conferência do Meio 
Ambiente de 1992, no Brasil, os 
especialistas e pesquisadores ha-
viam advertido os líderes mun-
diais de que a Mãe Terra dera si-
nais de que sua saúde não esta-
va 100%. Apontaram o que de-
veria ser feito para reequilibrar o 
planeta, evitando que as desar-
monias, causadas pelo impacto 
das atividades nos ecossistemas, 
a emissão de gases poluents e de 
efeito estufa e vários outros usos 
inadequados do solo, das flores-
tas, das águas. As pessoas ricas ou 
pobres, pretas ou brancas, em-
presários ou empregados, líde-
res ou liderados vivem na mesma 
casa, a Terra, ainda que seja con-
dições diferentes. O importante 
é lembrar que os fenômenos cli-
máticos não são seletivos. Pou-
co importa a condição social ou 
econômica, eles arrasam. O que 
está ocorrendo no Rio Grande do 
Sul não é novidade. A cada verão, 
Petropólis derrete com as chuvas 
intensas. Dessa vez, um oceano 
despencou do céu e arrasou o Rio 
Grande do Sul. Acho que chegou 

a hora de os negacionistas se renderem à realidade e pararem 
de disparar mentiras contra as orientações cientifícas.

 » Ronaldo Oliveira
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Morador de ruas

É assustador o aumento de moradores de rua em Águas 
Claras, bem como de menores vendendo guloseimas. Quan-
to aos sem-teto, a situação é preocupante e grave. Na Aveni-
da Araucárias, uma das principais vias da cidade, mais preci-
samente na praça defronte ao Colégio Sigma e Supermerca-
do Bella Via, há um verdadeiro acampamento de moradores 
de rua. Clientes do supermercado e pais de alunos do colégio 
estão temerosos com a segurança do local, pois os moradores 
da praça apresentam-se visivelmente alcoolizados. A comu-
nidade local reitera a necessidade de uma ação da Adminis-
tração local e demais órgãos do Governo do Distrito Federal. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Mãe

Mãe é a semente divina germinando vidas. O porta-retrato 
da ternura. É o frescor cativante da solidariedade e do amor. 
Mãe é o acolhimento diário dos bons exemplos e da bonda-
de. Mãe é aquela que reflete a alma amoroso e o carinho in-
finito. É a energia forjando o caráter. Mãe é a protetora nos 
obstáculos. Mãe é quem alimenta esperanças e otimismo. É 
ela que abranda o coração nas aflições. Mãe é quem deixa de 
comer para dar aos filhos. É a sensatez fortalecendo atitudes. 
Mãe é a fortaleza que navega no espírito do filho.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Mamãe...Pétalas de flores pra 
você passar. És a Rainha do lar... 

José R. Pinheiro Filho —Asa Norte

Senhores passageiros, apertem 
a guia do seu cão, coloquem 

a focinheira, recolham 
as fezes e bom voo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

E o viaduto de Sobradinho 
recém-inaugurado, hein? 
Malfeito. A empresa que o 
construiu rindo da cara do 

povo. Êta, GDF competente!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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